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      Glória a Deus pelos frutos humanos e espirituais amadurecidos que brotaram da ação do Espírito Santo através da instituição do diaconado permanente, iniciativa providente que nasceu do coração dos padres conciliares.


      Papa Francisco

    


    OConcílio Vaticano II restabeleceu o ministério diaconal “como grau próprio e permanente da hierarquia”.1 Razões históricas e teológicas explicam a iniciativa dos padres conciliares. Historicamente, a Igreja no pós-Segunda Guerra Mundial vivia uma situação difícil, com excesso de trabalho pastoral e número insuficiente de padres. Teologicamente, buscou-se restabelecer o tríplice ministério ordenado, como visto na Igreja dos primeiros séculos. Dessa forma, pôs-se fim a um período de aproximadamente mil anos em que o diaconado foi vivido, no Ocidente, como transitório e etapa escolar dos candidatos ao presbiterado. Décadas mais tarde, constitui um dos belíssimos frutos daquela “inesperada primavera”, conforme a expressão do papa João XXIII.2


    Foi neste sentido que o papa Francisco, em telegrama a dom Beniamino Pizziol, bispo de Vicenza, Itália, em 22 de janeiro de 2019, parabeniza a Pia Sociedade São Caetano pelos 50 anos de ordenação dos primeiros sete diáconos permanentes da congregação. Na mensagem, afirma que os frutos do diaconado são “humanos e espirituais”. De fato, o ministério tem se consolidado como ação apostólica de promoção humana em diálogo com o mundo moderno. Sua emergência tem estabelecido uma singular ação pastoral de envolvimento e mediação. Em um mundo marcado pelo indiferentismo, pelo individualismo e pelo hedonismo, o diácono faz emergir outro lugar de atuação eclesial cuja característica primeira é o diálogo da Igreja nos espaços não eclesiásticos. Assim, o diácono refaz o espaço religioso, ampliando-o para além dos muros paroquiais ou conventuais a partir de sua presença na sociedade civil e nos ambientes profissionais. Os frutos do diaconado são efeitos dessa missão compreendida como ação de encontro e de proximidade. É nos espaços seculares que o diácono se move e torna a Igreja presente. Estando com os homens e as mulheres de hoje, envolvendo-se com os problemas do mundo, o diácono aponta a mesa de Cristo como lugar de esperança e de reconciliação.


    A mensagem do papa Francisco, portanto, dá visibilidade ao profetismo do ministério diaconal. De fato, é a vocação que, proporcionalmente, mais cresce na Igreja do século XXI. Conforme o Vatican News, sobre o Anuário Pontifício 2018: “os diáconos permanentes constituem o grupo de clérigos que crescem com extraordinária vivacidade. O aumento médio anual no período 2010-2015 foi igual a 2,88%, globalmente, e continuou também em 2016 (2,34%)”.3 São hoje cerca de 46.312 comparados aos 39.564 registrados em 2010. A América se destaca como o continente de maior presença do ministério, com 65% do total de diáconos. No Brasil, atualmente há cerca de 3.909 diáconos permanentes, 1.628 candidatos ao ministério e 89 escolas diaconais. Estima-se que o número de diáconos cresceu 116% entre 2004 e 2014, um aumento três vezes maior ao de padres no mesmo período. Trata-se, pois, de um ministério frutuoso e em ampla expansão.


    Ministério diaconal: história e teologia pretende apontar alguns caminhos de reflexão sobre o diaconado em sua formação histórica e identidade teológica. Como historiador, estou convencido de que não é possível conhecer o presente, sem um olhar minucioso sobre o passado. O presente é como a ponta do iceberg. O que vemos é apenas uma parte de seu volume. É preciso mergulhar nas águas profundas do tempo para descobrir o que sustenta aquilo que vemos. O iceberg é muito maior do que aquilo que dá a conhecer.
Em outras palavras: o presente só é inteligível à luz do passado. Por isso, é preciso capacitar o homem para entender a sociedade do passado e, assim, aumentar seu domínio sobre a sociedade do presente.4 Seguindo esse caminho, a primeira parte deste trabalho busca compreender o diaconado no tempo para lançar luzes no ministério diaconal de hoje.


    A segunda parte é dedicada às discussões teológicas: diaconia de Cristo, a diaconia da Palavra, da caridade, sua eclesiologia, sua missão no mundo atual etc. Duas preocupações atravessam os diversos temas teológicos. A primeira diz respeito ao lugar ad intra do ministério: suas funções, ocupações, relação com o presbitério e com os leigos. A segunda, ad extra, com relação ao exercício ministerial no mundo. Qual a contribuição do diácono, enquanto ministro ordenado e profissional, clérigo e esposo/pai, neste mundo marcado pelo secularismo? Importa, sobretudo, identificar seus lugares de atuação no mundo. Nesse sentido, o diácono emerge como ponte e mediação da esperança àqueles que agonizam no individualismo e no materialismo. O diaconado constitui, assim, um enriquecimento admirável para a missão da Igreja, como apóstolos das novas fronteiras. Interessa, por fim, analisar sua história e teologia, apontando alguns caminhos de reflexão ainda pouco explorados, por exemplo, as diaconias, como dimensão do exercício ministerial, mas, também como estrutura de organização eclesial.


    Os frutos do diaconado, na ótica de Francisco, humanos e espirituais, nascem de uma videira frondosa que tem crescido e espalhado seus ramos. Esta imagem, da qual Jesus se apropria para falar de si mesmo, dá visibilidade à diaconia do encontro e do cuidado. Os frutos da parreira são o produto do cuidado e do encontro do agricultor com seu trabalho, posteriormente, também do faminto com o fruto… Gosto de pensar que este estudo é também fruto de muitos encontros e resultado de muito cuidado. Como fruto, não existe para si mesmo, por isso, experimente…
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    O anúncio do Evangelho, a pregação e a catequese são elementos próprios do ministério diaconal que tem sua origem tradicional em Atos dos Apóstolos, capítulo 6, com a exigência do “servir às mesas”. Há, contudo, poucos trabalhos dedicados à atuação dos Sete helenistas e, principalmente, à sua importância na expansão do Evangelho. Nesse sentido, proponho refletir sobre o munus docendi confiado ao diácono, tomando como estudo de caso a missão dos Sete e de seus discípulos, pontuando sua importância no processo de expansão do cristianismo a partir da formulação de uma nova mentalidade missionária. Coube aos Sete uma missão urbana, que moveu o cristianismo da Palestina para o mundo greco-romano. Desde muito cedo, abandonaram os traços e os rituais tipicamente judaicos, como a circuncisão, e passaram a admitir novos membros a partir de novos critérios.


    O ministério dos Sete, sua diaconia (serviço) e de seus continuadores foram fundamentais para a expansão do cristianismo, como iniciadores da missão para fora de Jerusalém. Além disso, abriram caminho para uma nova praxis missionária que não levava em consideração elementos judaizantes. A diaconia aplicada por eles foi progressivamente se estabelecendo e se afirmando como missão eclesial. Alguns dos paradigmas cristãos fundamentais, que iriam influenciar o cristianismo em sua mensagem universal, são fruto da reflexão teológica que os Sete e seus discípulos desenvolveram e aplicaram. Estes representam uma ponte entre os ensinamentos de Jesus e a teologia que, mais tarde, Paulo sofisticará.5


    
      I. Os helenistas e os Sete de Jerusalém


      A mensagem cristã, desde o começo, confrontou-se com três ambientes distintos: o judaico palestinense, o judaico helenista e o gentílico. Do primeiro grupo emergiu o cristianismo. Falavam hebraico e viviam o ensinamento de Jesus de maneira rígida, ao mesmo tempo que conservavam a tradição patriarcal. Inicialmente, tratava-se de um pequeno grupo que Jesus deixou em Jerusalém após sua ascensão. Acreditavam viver um judaísmo mais puro que aquele vivido por seus pais.6 Não por acaso, continuavam a orar regularmente no templo (At 2,46; 3,1ss). Eram tolerados pelas autoridades religiosas judaicas, ao menos até o ano 44, quando sofreram perseguição por Herodes Agripa. Os gentios não eram vistos, inicialmente, como destinatários de sua mensagem. Sua entrada no cristianismo deveu-se aos helenistas.


      Os helenistas ou judeus da diáspora moravam nas cidades do mundo persa e greco-romano. Eram descendentes dos que haviam sido levados cativos pelos assírios e babilônios e que não retornaram a Israel no século VI a.C. A vida desses judeus na Babilônia era relativamente tranquila. Trabalhavam como comerciantes e administradores, com negócios diversos pela Ásia. Muitos foram morar no Egito. Não poucos deixaram de falar o hebraico, assumindo o grego como língua cotidiana. Com o advento de Alexandre Magno (336-323 a.C.) e das dinastias helenistas dos Selêucidas (323-64 a.C.) e dos Ptolomeus (que governaram o Egito de 305 a 30 a.C.), a dispersão dos judeus estendeu-se do Egito à Síria. Desde muito cedo, ocorreram trocas culturais. No Egito, o filósofo judeu Fílon de Alexandria (20 a.C. – c. 50 d.C.) aproximou o pensamento judaico da filosofia grega. Na Síria, de modo especial em Antioquia, encontrava-se uma pujante comunidade judaica naquela que era a terceira maior cidade do Império Romano. O judaísmo não apenas era tolerado, como tinha suas próprias leis religiosas respeitadas. No século I d.C., muitos obtiveram cidadania romana. Saulo, que era Tarso, foi um judeu helenista que gozava desse benefício.7


      Esses judeus eram cosmopolitas e viviam um judaísmo menos rígido que o praticado em Jerusalém. O centro do culto judaico, o templo, relativizou-se pela distância. A vida cultual desses helenistas ocorria na sinagoga. Ali, a comunidade judaica da cidade se encontrava numa vivência religiosa mais centrada na palavra, com o estudo da Torá e com a recitação dos Salmos. Havia cerca de 66 sinagogas geograficamente espalhadas entre a região do mar Negro e Egito costeando o Mediterrâneo até a Espanha.8 Essa instituição baseava-se no princípio da participação pública. Seu culto estava aberto a todos que desejassem participar, de forma que muitos gentios foram se sentindo atraídos pelo monoteísmo.


      Em Jerusalém também havia sinagogas de judeus da diáspora. Sua existência, ladeando o templo, aponta para uma tendência do judaísmo antigo não completamente satisfeito com os sacrifícios cultuais.9 As sinagogas praticavam um culto incruento e entendido como evento da Palavra, onde as orações e as esmolas eram consideradas sacrifícios superiores.10 A língua e a cultura, por si mesmas, pareciam construir identidades litúrgicas distintas, o que é visível no uso das Escrituras Sagradas.


      Os círculos sinagogais helenistas, por gerações, cultivaram a língua grega e estabeleceram uma cultura de proximidade e de troca com outras etnias e nações. Viviam um judaísmo mais tolerante para com as diferenças. Eram capazes de aceitar simpatizantes do monoteísmo judaico (caso dos “tementes a Deus”) que não estavam dispostos a se submeter à circuncisão e, a um só tempo, estavam abertos a incluir plenamente os gentios dispostos a se circuncidar e adotar o judaísmo como expressão de fé (caso dos “prosélitos”). Muitos, fixando residência em Jerusalém, continuariam a ler e a estudar as escrituras judaicas em sua língua materna: o grego. Assim, viviam um judaísmo menos dependente do templo, ainda que não totalmente distante. Essa divisão aparece dentre aqueles que aceitaram a mensagem de Jesus como o Messias esperado.


      Lucas, no seu livro dos Atos dos Apóstolos, conta que, “aumentando o número dos discípulos, surgiram murmurações dos helenistas contra os hebreus” (At 6,1). As diferenças entre os primeiros convertidos ao Evangelho foram reduzidas e minimizadas pelo autor. Reclamavam, pois “suas viúvas estavam sendo esquecidas na distribuição diária” (At 6,1). Lucas, helenista de Antioquia, introduz em Atos 6 um assunto completamente novo: a conversão de judeus helenistas, a instituição de um núcleo de governo distinto dos Doze (de tradição e de língua grega) e sua ação missionária cujo termo é a fundação da Igreja de Antioquia e a aplicação de uma nova mentalidade missionária. O grupo dos Sete, tradicionalmente identificado como os primeiros diáconos, será responsável por empreender as mais decisivas mudanças na caminhada ulterior do cristianismo.11


      A separação de dois grupos em Jerusalém se tornou necessária em razão da linguagem da sua liturgia.12 Os Sete seriam os líderes dos convertidos de língua grega: os helenistas. Lucas narra que os Doze reuniram os discípulos e lhes propuseram escolher sete homens. Estes precisavam ser dignos: homens de boa reputação, repletos do Espírito e de sabedoria (At 6,2-3). A narrativa aponta para a valorização missionária dos primeiros diáconos, aproximando os Sete dos Doze e colocando-os em relação simbólica com a história de Israel. Sete é o número de nações pagãs que habitavam Canaã antes da chegada dos hebreus. Doze corresponde ao número das tribos de Israel. Os Sete helenistas representam as nações que habitavam a terra prometida por Iahweh aos hebreus, da mesma forma que o número dos apóstolos de Jesus remonta, em termos simbólicos, às doze tribos de Israel.13 A identificação dos Sete com as nações pagãs14 aponta diretamente para seu campo de atuação. Lucas, ao escrever o livro dos Atos, considera a atuação do grupo dos diáconos e de seus discípulos no contexto de expansão do cristianismo, sendo os primeiros a integrar gentios na fé cristã (At 8,12-13.27-38; 11,1.18.20-21).


      Escolhidos os Sete helenistas, os apóstolos oraram e impuseram as mãos (At 6,6), sinais tradicionais que conferem ao ofício o caráter sacramental, gesto que os liga à missão dos Doze e ao serviço investido com a autoridade de Cristo.15 A partir de então, Lucas ocupa-se de narrar a missão dos helenistas, de modo especial, de Estêvão e Filipe. Uma nova mentalidade missionária nascerá do encargo apostólico de servir às mesas.

    

    
      II. Uma nova mentalidade missionária


      A diferença entre palestinenses e helenistas não está circunscrita à discordância que emergiu por causa das viúvas. Ela é fruto de seus diferentes modos de ver a realidade e a fé.16 Um olhar atento à atuação dos Sete dará visibilidade àquele modo de ser e de viver a fé. A trajetória dos primeiros diáconos e dos cristãos helenistas pode ser vista no livro dos Atos dos Apóstolos (6; 7; 8; 11,19-26). As condições histórico-culturais daqueles cristãos helenistas associadas à mensagem evangélica colocarão em movimento uma mentalidade missionária nova, com novos contornos e outros destinatários da Boa-nova de Jesus Cristo. Lucas, em sua narrativa, faz emergir este outro modo de ser a partir da missão de Filipe e de Estêvão, que, originariamente, seguem o modelo em vigor: dirigir-se aos judeus. Assim ocorre! Estêvão vai aos judeus helenistas de Jerusalém. Na sinagoga dos Libertos, ocorre uma controvérsia que será o estopim para a implementação da nova mentalidade missionária de caráter universalista. Alguns se levantaram contra ele e subornaram falsas testemunhas, dizendo que ele blasfemara contra Moisés, contra o templo e contra Deus. Amotinaram o povo, os anciãos, os escribas e levaram-no preso ao Grande Conselho (At 6,8-12).


      No capítulo 7 de Atos, encontramos o mais extenso e elaborado discurso do livro. Trata-se de um sermão contra o endurecimento dos corações daqueles que não reconhecem, em Jesus, o Messias esperado. O discurso de Estêvão é uma releitura da história de Israel. Sua retrospectiva fixa a atenção de seus interlocutores em Abraão, José e Moisés (2-43). Destaca que a história de Israel sempre foi dirigida por Deus e cabe, portanto, ao povo escolhido prestar culto, honrar e louvar ao Senhor. Contudo, a história da salvação é uma história de recusa constante dos líderes que Deus vocacionou para guiar o povo (At 7,2-47). Lucas não absolutiza o espaço sagrado do templo de Jerusalém. Sem prejudicar a vocação cultual do povo bíblico, aponta para sua provisoriedade, mostrando, por meio de Estêvão, que o autêntico culto está relacionado com a aceitação do legítimo enviado de Deus para o seu povo. Contudo, o discurso dá visibilidade a uma história caracterizada pela recusa das pessoas que Deus colocou à frente do seu povo. Assim, o culto divino não corresponde mais ao plano de Deus, pois foi deturpado.17


      José e Moisés, na narrativa, emergem como aqueles guias desprezados. Para Lucas, a fidelidade ao enviado de Deus e o correto desempenho da tarefa cultual do povo da promessa são elementos afins. Nesse sentido, o culto de Israel é idolátrico e, por isso, rejeitado por Deus: “Homens de dura cerviz, e de corações e ouvidos incircuncisos! Vós sempre resistis ao Espírito Santo. Como procederam vossos pais, assim procedeis vós também! A qual dos profetas não perseguiram vossos pais? Mataram os que prediziam a vinda do Justo…” (At 7,51-52). Para Lucas, o templo, construído por Salomão, representa um falso entendimento do culto que se deve a Deus. Ele não é uma habitação adequada ao Altíssimo.18 Não há mais um único lugar de culto. O novo templo e o novo culto ocorrem com a união dos fiéis em torno do Cristo, o Messias enviado da parte de Deus, rejeitado pelos judeus (Jo 4,23-24). Até aquele momento, o povo nutria simpatia pelos cristãos (At 2,47; 5,26). A partir do discurso de Estêvão, começam a se colocar ao lado dos chefes (At 6,12). O desfecho é dramático e envolto numa atmosfera de indignação, violência e visões celestiais. O martírio de Estêvão é acompanhado de imagens que aprovam seu discurso: “…cheio do Espírito Santo, Estêvão fitou o céu e viu a glória de Deus e Jesus, de pé, à direita de Deus” (At 7,55).


      Em síntese, Lucas evidencia que o culto e o templo de Jerusalém são próprios de um determinado tempo histórico que chegou ao fim. Seus sacrifícios são ineficazes e plenamente dispensáveis. O novo templo e o novo culto se encerram em Cristo Jesus, o cordeiro verdadeiro que tira o pecado do mundo. Com a morte de Estêvão, inicia-se uma perseguição à Igreja de Jerusalém, quando “todos se dispersaram pelas regiões da Judeia e da Samaria, com exceção dos apóstolos” (At 8,1b). A negação do templo e do seu culto leva à dispersão da Igreja. Estêvão compreendeu a mensagem de Jesus de forma mais completa e precisa do que os primeiros discípulos, ainda muito ensimesmados no Messias judeu e não no Senhor de todos os povos. É certo, então, afirmar que os discípulos de Estêvão, os helenistas convertidos, fossem os verdadeiros iniciadores da missão cristã fora de Jerusalém. Sua mensagem, ao questionar elementos importantes da Lei ritual e desligar o movimento cristão do culto de Jerusalém, foi o estopim para uma missão de caráter universal. Os cristãos oriundos do judaísmo helenista foram responsáveis por dar a direção da emancipação cristã.19


      Os eventos que se seguem mostram a aplicação desse método. No capítulo 8, Lucas concentra-se em outro líder dos Sete: Filipe, que se dirige aos judeus heterodoxos e aos gentios. “Os que haviam dispersado iam por toda parte, anunciando a Palavra. Assim, Filipe desceu à cidade da Samaria, anunciando Cristo” (At 8,4-5). Sua atuação também é coroada de aprovação divina: “a multidão estava atenta ao que Filipe lhe dizia, escutando-o unanimemente e presenciando os prodígios que fazia. Pois os espíritos imundos de muitos possessos saíam levantando grandes brados. Igualmente foram curados muitos paralíticos e coxos” (At 8,6-7). Os sinais têm a função de provar seu valor, mostrando que age por meio do Espírito de Deus.


      A missão do diácono Filipe é colocada em paralelo com a dos apóstolos. Filipe se encontra com samaritanos e, depois, com Simão, o mago (At 8,5-11). O desfecho da pregação é o batismo (At 8,12-13). Os apóstolos, semelhantemente, encontram-se com os samaritanos (At 8,14-17) e, depois, com Simão, o mago (At 8,18-24). Eles ratificam a missão de Filipe ao orarem pela efusão do Espírito Santo sobre os samaritanos por ele batizados. Eles também passam, então, a ser responsáveis pela missão da Igreja. Contudo, será o encontro de Filipe com o eunuco (At 8,26-40) o ponto central de visibilidade deste novo modo de fazer discípulos, em que o batismo tem papel central, conforme as palavras do Senhor: “Ide, pois, e ensinai a todas as nações; batizai-as em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo” (Mt 28,19).


      O termo “eunuco” tem muitas designações. Pode ser um homem de confiança das cortes estrangeiras, como o copeiro-mor e o padeiro-mor que, no Egito, atuavam nas dependências do faraó (Gn 40,2). Também os oficiais do estado-maior ou os supervisores da corte de Nabucodonosor na Babilônia (Jr 39,3.13; Dn 1,8-9.18; Rs 20,18). Ou os altos funcionários no Reino de Israel (1Rs 22,9; 2Rs 8,6; 9,23).20 Também indica pessoas emasculadas, responsáveis pelo harém de um rei. Esse alto funcionário da rainha da Etiópia era um não judeu que, no entanto, demonstra simpatia pelo judaísmo. Voltava de Jerusalém e lia o livro de Isaías (At 8,27.30). Trata-se do primeiro não judeu a abraçar a fé em Cristo. Lucas aponta, assim, para um novo momento do Evangelho. Depois da evangelização dos judeus ortodoxos de Jerusalém (At 2,41), dos judeus helenistas (At 6,1) e dos judeus heterodoxos da Samaria (At 8,12), os gentios emergem como objeto de evangelização.21


      Os “dispersos”, como são designados os Sete e seu círculo, dirigem-se ainda para Azoto e Cesareia (At 8,26-40), mas foi em Antioquia (At 11,19-30) que a missão prosperou. Gentios foram aceitos na comunidade e, não demorou muito, tornou-se um importante centro missionário. As razões do sucesso podem ser as seguintes: (I) O conhecimento da língua e da cultura.22 A principal forma de comunicação no mundo antigo era a palavra oral. Sem dúvida, conhecer a língua e a cultura facilitou a elaboração de estratégias de atingimento e convencimento. Um dos Sete era, inclusive, de Antioquia: Nicolau, que era prosélito, ou seja, gentio que havia se convertido ao judaísmo. Essa questão aponta para a segunda característica do sucesso naquela cidade: (II) um campo missionário propício, pois em Antioquia havia muitos gentios simpatizantes do monoteísmo que se sentiam desconfortáveis por não serem plenamente aceitos no judaísmo. Formavam, assim, um público disposto a ouvir e aderir à mensagem cristã.


      Os “tementes a Deus” eram pessoas admiradoras do monoteísmo judaico, mas que não se convertiam por causa da exigência da circuncisão. As sinagogas da diáspora, inclusive, sentiam orgulho dessa clientela, pois muitos eram oriundos de classes cultas e abastadas que ocupavam cargos de responsabilidade nas instituições da cidade. Apesar disso, não os admitiam como membros da comunidade, ou seja, como inseridos na categoria de “povo de Deus”. Na prática, estavam excluídos de eventos importantes, como a celebração da Páscoa. O círculo dos Sete se dirigiu às sinagogas de Antioquia, ao que parece, não por buscar anunciar o Evangelho primeiro aos judeus, mas por entender que gentios tementes a Deus estavam mais propensos à conversão. De acordo com Atos 11,20, eles admitiam os gregos como membros plenos da comunidade mediante o batismo, conforme fez o diácono Filipe, com o servo de Candace (At 8,26-40). Não se pedia a circuncisão. Os seguidores de Jesus, em Antioquia, faziam legalmente parte da comunidade judaica. Habitavam os mesmos quarteirões e se encontravam na mesma sinagoga. Com sua proposta sem circuncisão, apenas mediante o batismo, muitos tementes a Deus encontraram naquela mensagem a resposta aos seus anseios. Literalmente, os discípulos de Jesus ofereciam mais (plena participação) por menos (sem circuncisão).23


      A cultura helenista continha fortes proibições quanto a marcar o corpo do homem. A circuncisão era um impedimento à conversão plena de gregos ao judaísmo, questão que os discípulos dos Sete não exigiam para que se tornassem cristãos. Por fim, (III) ir para Antioquia cumpria perfeitamente o programa universalista dos cristãos helenistas. A cidade tinha importância geográfica dentro do Império Romano. Capital da Síria, desde 64 a.C., tornou-se área favorável para o comércio por terra e mar. Era cosmopolita e multicultural.24 Situava-se na extremidade ocidental da rota da seda. A presença de cerâmica chinesa encontrada nas ruínas da cidade testemunha seu caráter internacional com ondas de imigrantes e comerciantes.25 Assim, a escolha da cidade, com cerca de 500 mil habitantes, foi fundamental para os anseios daqueles que ali foram chamados, pela primeira vez, de cristãos (At 11,26).


      Os gentios se tornaram objeto da mensagem evangélica com a missão dos Sete e de seus discípulos. Foi em Antioquia que o anúncio ganhou certa oficialidade. Lucas destaca que pregadores helenistas vindos de Chipre e Cirene se dirigiram aos gregos. A prosperidade da missão é acentuada: “a mão do Senhor estava com eles, e grande foi o número dos que receberam a fé e se converteram ao Senhor” (At 11,21). O sucesso da missão chegou aos ouvidos da Igreja de Jerusalém, que enviou Barnabé até Antioquia. Chegando, alegrou-se em ver os frutos da missão (At 11,22-23). A escolha de seu representante foi acertada. Barnabé pertencia à comunidade de Jerusalém (At 9,27), no entanto, era originário de Chipre e compatriota dos primeiros evangelizadores da cidade (At 4,36-37). Conhecia sua mentalidade e era um interlocutor capaz de estabelecer afinidades e proximidade. Lucas o apresenta como homem prudente: “de bem e cheio do Espírito Santo e de fé” (At 11,24).26 Um novo personagem entra em cena: Saulo de Tarso.


      Barnabé manda chamar Saulo, que estava em sua cidade natal, bastante próxima dali, e convida-o a trabalhar na comunidade (At 11,25). A missão em Antioquia dura um ano, e parece não ter ocorrido nenhum problema de relacionamento. A nova organização a fez prosperar ainda mais em número de membros (At 11,26). Havia proximidade com a Igreja de Jerusalém. Em tempos de dificuldade da Igreja-Mãe, foi a comunidade de Antioquia que organizou uma coleta a favor dos irmãos da Judeia (At 11,29-30).


      Saulo contribuía na organização da comunidade ao mesmo tempo que aprendia sobre o novo método missionário. Fala-se muito da primeira viagem missionária de Paulo, como se ele fosse o único responsável. Lucas menciona, em primeiro lugar, Barnabé e, depois, “Saulo” (At 13,2). Repare que o nome “Paulo” ainda não é citado. Inicialmente, Lucas se refere a Saulo e, apenas mais tarde, quando, de fato, assume papel de liderança, seu nome é trocado para Paulo (At 13,46.50; 14,20; 15,2.22.35-36). Na narrativa lucana, o apóstolo é efeito de uma tomada de consciência missionária. Seu ponto de partida é a comunidade de Antioquia, para onde retorna e sai em missão outras duas vezes. Lucas, mais uma vez, aponta que a missão universal do Evangelho corresponde aos planos de Deus, e é a comunidade de Antioquia a responsável pelo envio de Barnabé e Saulo: “Enquanto celebravam o culto do Senhor, depois de terem jejuado, disse-lhes o Espírito Santo: ‘separai-me Barnabé e Saulo para a obra a que os tenho destinado’. Então, jejuando e orando, impuseram-lhes as mãos e os despediram” (At 13,2-3). Barnabé e Saulo não impuseram a circuncisão aos novos convertidos, conforme a prática missionária dos Sete. A nova mentalidade será, apesar das intensas discussões e disputas (Gl 2,11-14), a prática oficialmente aceita e aprovada pelo Concílio de Jerusalém (At 15).27

    

    
      III. A diaconia dos Sete como missão eclesial


      A diaconia dos Sete e dos helenistas dispersos de Jerusalém abre caminho para uma nova práxis missionária. A diaconia aplicada por eles e por seus discípulos foi, progressivamente, se estabelecendo, de forma que a narrativa lucana apresenta uma tomada de consciência apostólica progressiva que foi se afirmando como missão eclesial. Os cristãos helenistas prepararam o caminho da missão para além da Palestina. A comunidade de Jerusalém vai tomando contato com a aplicação do novo método em Samaria e, de modo especial, em Antioquia. Após uma primeira fase de estranhamento e adaptação, a diaconia dos Sete é vivenciada como ação apostólica ratificada por Lucas nos atos de Pedro e de Paulo.


      A narrativa lucana é pedagógica. Apresenta, no capítulo 6, a emergência do novo círculo de líderes da Igreja, cuja missão se destina aos judeus helenistas e gentios. Seu exercício missionário é semelhantemente inovador. A obra de Lucas, que se situa entre os anos 80 e 90, composta em Antioquia da Síria, parece afirmar o sucesso dessa mentalidade missionária, centro irradiador das missões de Paulo nas décadas de 40 e 50, mais aberta do que aquela da comunidade de Jerusalém.28 Os fatos se articulam ao sopro do Espírito que orienta a missão para fora da Palestina. Ou seja, sua narrativa histórica trama a missão a diversos acontecimentos que vão dando forma aos atos da primeira geração cristã.


      Primeiramente, (I) a cultura helenística emerge como pré-disposição de abertura e envolvimento com outros povos e nações. (II) O crescimento da Igreja e suas primeiras estratégias de organização (criação dos Sete helenistas) produzem efeitos inesperados e, a princípio, trágicos. Um dos líderes dos Sete, Estêvão, é martirizado não apenas por apresentar Jesus como a última Palavra de Deus e termo da revelação bíblica, mas, também, por afirmar a ineficácia do culto de Jerusalém. Esses dois fatores lançaram os Sete e seu círculo do ambiente helenístico hierosolimitano para o judeu heterodoxo e gentílico.


      Em Lucas, a perseguição dos helenistas abre caminho para novos horizontes missionários.29 A diaconia dos Sete é colocada em paralelo com os Doze. Depois da morte de Estêvão, “os que se haviam dispersado iam por toda parte, anunciando a Palavra de Deus. Assim, Filipe desceu à cidade da Samaria, anunciando Cristo” (At 8, 4-5). Filipe prega, realiza prodígios e expulsa demônios. O termo desta cena é o batismo dos samaritanos (At 8,5-13). “Os apóstolos que se achavam em Jerusalém, tendo ouvido que a Samaria recebera a Palavra de Deus, enviaram-lhe Pedro e João” (At 8,14). A prontidão no envio parece dever-se à surpresa de judeus heterodoxos serem acolhidos na comunidade de fé. Os samaritanos eram considerados impuros por parte dos judeus ortodoxos de Jerusalém, por serem fruto de matrimônios mistos entre judeus e assírios (c. 721 a.C.). Lucas afirma que os habitantes da cidade ficaram impressionados com Filipe, que superou os truques de Simão, o mago. Afirma, com isso, a superioridade do Evangelho sobre as práticas mágicas que pareciam influenciar os samaritanos. No entanto, o próprio Simão rendeu-se ao cristianismo, mesmo que de maneira interessada.30 A presença dos apóstolos vai afirmar a bem-sucedida missão de Filipe. Eles oram sobre os batizados e os tornam participantes da missão da comunidade (At 8,14-17.25). Judeus marginalizados são, então, colocados na pauta dos destinatários do Evangelho.


      Lucas segue com a missão de Filipe em Gaza, junto ao funcionário da rainha da Etiópia (At 8,26-40), o primeiro gentio alcançado pela mensagem evangélica. É verdade que Lucas, querendo ressaltar o papel do apóstolo Pedro, destaca que o primeiro incircunciso aceito na Igreja foi Cornélio (At 10,1-48). No entanto, a sequência dos fatos aponta o diácono Filipe como o primeiro a aceitar um gentio como membro do povo de Deus, fazendo uso do batismo, sem exigir a circuncisão (At 8,27-38). É Deus que move a missão até os gentios. O anjo do Senhor lhe aponta o caminho, e o Espírito o orienta a aproximar-se do eunuco, tendo por termo o batismo (At 8,26.29.38). A cena é bastante significativa. Assim como brota uma fonte vivificante no deserto, semelhantemente brotam, no meio da gentilidade, os novos cristãos. Dali, Filipe seguiu para Azoto e demais cidades até Cesareia, cenários gentílicos, outros “desertos”, cuja esterilidade daria lugar à vida nova. É justamente no deserto que Saulo, perseguidor da Igreja, encontra-se com o Senhor e recebe o batismo numa cidade de atuação dos Sete: Damasco (At 9,1-22).


      Damasco, cidade helenística na província romana da Síria, possuía uma grande comunidade judaica, cuja vida girava em torno da sinagoga.31 Foi ali que Paulo tomou conhecimento do novo método missionário, livre da circuncisão (At 22,11-16). Convertido e batizado, abraçou o programa desse grupo: agia entre os judeus marginalizados, entre os gentios e não exigia a circuncisão, mas o batismo. Pedro, por sua vez, segue um caminho mais longo de aceitação do novo método. Ele age na mesma região que o diácono Filipe (At 9,32-42), após a conversão do eunuco. Percorria as regiões da Judeia, Galileia e Samaria (At 9,31), mostrando que também os Doze se lançaram na atividade missionária fora de Jerusalém, embora ainda em território judaico. Nesse sentido, o encontro de Pedro com o gentio Cornélio (At 10,1–11,18) representa um avanço na missão junto aos gentios. Lucas destaca o evento narrando-o três vezes em Atos (10,1-48; 11,1-18; 15,7-11). Historicamente, pode-se duvidar que Cornélio seja verdadeiramente o primeiro pagão a ser aceito na Igreja. Esse primado pertence ao eunuco que foi adorar em Jerusalém e, no retorno à Etiópia, deixou-se batizar pelo diácono Filipe.32 Em linhas gerais, Lucas parece apresentar o movimento histórico de convergência da missão em direção ao mundo gentílico. Pedro e, com ele, a comunidade de cristãos palestinenses tinham uma atitude negativa a respeito da admissão de não judeus na Igreja. O encontro com Cornélio, após as diversas notícias da atuação dos Sete, demonstra uma mudança de atitude por parte dos Doze:


      Então, Pedro tomou a palavra e disse: “Em verdade, reconheço que Deus não faz distinção de pessoas, mas em toda nação lhe é agradável aquele que o temer e fizer o que é justo” (…) Estando Pedro ainda a falar, o Espírito Santo desceu sobre todos os que ouviam a santa palavra. Os fiéis da circuncisão, que tinham vindo com Pedro, profundamente se admiravam, vendo que o dom do Espírito Santo era derramado também sobre os pagãos; pois eles os ouviam falar em outras línguas e glorificar a Deus. Então, Pedro tomou a palavra: “Porventura pode-se negar a água do batismo a estes que receberam o Espírito Santo como nós?”. E mandou que fossem batizados em nome de Jesus Cristo (At 10,34-35.44-48a).


      Não se trata de um simples encontro entre dois personagens, mas de duas comunidades (cristã de origem palestinense e incircuncisos helenistas), de dois grupos divididos por cultura e mentalidade. O Espírito Santo, contudo, ratifica o caminho junto aos gentios com sinais e prodígios. Pedro já vinha tomando consciência da missão: “Vós sabeis que é proibido a um judeu aproximar-se de um estrangeiro ou ir à sua casa. Todavia, Deus me mostrou que nenhum homem deve ser considerado profano ou impuro” (At 10,28). E ainda: “Reconheço que Deus não faz distinção de pessoas” (At 10,34). Após o derramamento do Espírito sobre os incircuncisos, Pedro ordena o batismo sem a necessidade da circuncisão. Quem o realiza são os que o acompanhavam: judeus cristãos de origem palestinense. Na narrativa, Lucas enfatiza que o caminho em direção aos gentios é obra do Espírito Santo que guia a Igreja. Esse processo é pedagógico, lento e envolto em crises e conflitos, como o que ocorreu em Antioquia (Gl 2,11-14).


      Na atividade dos cristãos em Antioquia (At 11,19-21), os gentios eram admitidos na comunidade, na qualidade de povo de Deus, apenas pelo batismo, sem a prática da circuncisão.33 Os “dispersos” de Jerusalém iniciaram o processo de distanciamento do judaísmo ao romper com a circuncisão como marca identitária. Esse modo de ser e de fazer, contudo, ainda era questionado e Pedro, que começara a aproximar-se dos gentios, teve que se explicar em Jerusalém: “Os apóstolos e os irmãos da Judeia ouviram dizer que também os pagãos haviam recebido a Palavra de Deus. E quando Pedro subiu a Jerusalém, os fiéis que eram da circuncisão repreenderam-no: ‘Por que entraste em casa de incircuncisos e comeste com eles?’” (At 11,1). Pedro é reprovado não por causa do batismo dos incircuncisos (At 10,48), mas por ter praticado comunhão de mesa (At 11,1). Com as conversões em Antioquia, um representante de Jerusalém assume a Igreja naquela cidade: Barnabé. Este, com o apoio de Saulo, faz com que a missão prospere. O novo método missionário ganha impulso e faz novos membros entre os gentios sem a necessidade da circuncisão, que constantemente combatia em favor da graça de Deus (Rm 2,25; 3,1; Gl 2,7; 6,15; Fl 3,2-3; Cl 2,11; Tt 1,10). Mais tarde, um desentendimento entre Paulo e Barnabé por causa de João Marcos, a quem Paulo recusa na segunda viagem missionária, parece ter por razão principal o problema do batismo aos incircuncisos.


      A razão do comportamento estranho do auxiliar na primeira viagem missionária foi, muito possivelmente, a recusa do método missionário que aceitava na Igreja os gentios e não lhes exigia a circuncisão, conforme a lei de Moisés. É provável que essa atitude, fechada e conservadora, não tenha mudado nem mesmo depois das decisões do Concílio de Jerusalém. João Marcos era membro daquela comunidade (At 12,12), para onde voltou ao abandonar a missão na Panfília (At 13,13). Certamente, partilhava as opiniões de Tiago, membro importante da comunidade de Jerusalém.34


      O Concílio de Jerusalém (At 15,1-33; Gl 2,1-10), ocorrido entre 48 e 49 d.C., é um evento de singular importância para o desenvolvimento da missão na Igreja antiga. Nele, debate-se a questão da imposição dos ritos da Lei judaica aos gentios, de modo especial, a circuncisão, sinal de pertença ao povo da Aliança. Dele participam as Igrejas de Jerusalém e de Antioquia. Esta, em meados do século I, goza de influência superior à Igreja-Mãe, empobrecida economicamente (At 11,29) e composta por cristãos conservadores (At 21,20). A narrativa lucana passa pelos acontecimentos em Antioquia (At 13,1-3), depois, em Jerusalém (At 13,4-29) e termina com o que advém em Antioquia (At 13,30-35). A decisão tomada pela cúpula da Igreja é transmitida à comunidade antioquena (At 13,22-29). Após o encontro, não foi imposta nenhuma prática judaica aos pagãos (At 15,10.19a.28; Gl 2,6). Na carta aos Gálatas, os notáveis de Jerusalém dão a mão direita a Paulo e a Barnabé em sinal de comunhão.35 Na prática, o Concílio não apenas autoriza a atividade missionária que nasceu com os Sete, ali representada por Paulo, Barnabé e Tito, incircunciso e batizado (Gl 2,1.3), como a toma por prática eclesial.


      Não demorou muito, os cristãos deixaram as sinagogas e passaram a se reunir nas casas. Sua nova identidade estava circunscrita à mesa, onde judeus e gregos se reuniam numa família comum: a cristã. Os efeitos da nova mentalidade missionária podem, assim, ser brevemente resumidos. Primeiramente, (I) foi o grupo dos Sete e seus epígonos que aceleraram a transferência da tradição de Jesus do aramaico para o grego, articulando o pensamento cristão livre da pré-aculturação aramaica. (II) A missão desenvolvida pelos helenistas tinha caráter urbano, fundamental para mover o cristianismo de seu contexto palestino para a cultura mais ampla do Império. Nesse sentido, (III) o anúncio do Evangelho deixou os traços meramente judaicos e delineou características próprias, condições fundamentais para suas pretensões universalistas. (IV) A missão dos Sete foi a ponte entre Jesus e Paulo que aprimorou aquela teologia incipiente e lhe deu contornos eclesiais. (V) Os primeiros diáconos e seus discípulos foram os fundadores da missão cristã fora da Palestina e de uma tradição teológica que articulou Evangelho e mundo greco-romano.36


      Inácio, que fora bispo da cidade de Antioquia, núcleo fundamental de atuação dos epígonos dos Sete, não por acaso afirma uma cristologia do ministério diaconal. Possivelmente, foi o primeiro a produzir essa associação, afirmando serem “diáconos dos mistérios de Jesus Cristo”,37 e também sinal sacramental de sua presença. Por isso, aconselha: “Acatem os diáconos, como à Lei de Deus”,38 e diz para “respeitar os diáconos como a Jesus Cristo”.39 Certamente, seu discurso aponta para o reconhecimento do ministério diaconal como fundamental na organização da Igreja apostólica, mas também condição sine qua non daquela primeira ação missionária. O Pastor de Hermas, no século seguinte, afirmará a condição do diaconado como fundamental na construção da Igreja: “Ouve agora o que se refere às pedras que entram na construção. As pedras quadradas e brancas, que se ajustam bem entre si, são os apóstolos, os bispos, os doutores e os diáconos. (…) Desempenharam com pureza e santidade seu ministério (…) a serviço dos eleitos de Deus”.40 O serviço à mesa é, portanto, o lugar prioritário onde a Igreja estabelece sua relação consigo mesma, com o mundo e com Deus.
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    Odiácono não é ordenado para o sacerdócio, mas para o serviço do epíscopo. Essa afirmação, de Hipólito de Roma, nos remete a duas características importantes sobre o ministério diaconal. A primeira é que ele não é uma etapa ao ministério presbiteral. Constitui uma vocação específica na Igreja, com contornos e atributos próprios. A segunda característica refere-se à sua missão específica: servir ao bispo. Como ministério apostólico, sua função como servidor da Palavra, da liturgia e da caridade é expressão desta relação pastoral que faz a mediação entre o bispo e a comunidade. Se, no século I, seu caráter evangelizador é acentuado, logo o veremos como assistente do epíscopo na celebração eucarística e como administrador dos bens destinados aos pobres.


    Os diáconos nasceram para servir aos apóstolos junto aos helenistas. Com o desenvolvimento da Igreja, serão vistos como servidores dos epíscopos junto às diversas comunidades. Há uma relação de proximidade e de envolvimento entre aquele que é o magister, o mestre, o epíscopo, e o minister, o servidor, o diácono. Os termos “magistério” e “ministério” derivam daqueles vocábulos latinos, respectivamente. O magister é o “mestre”, “o maior” e, por isso, a palavra magisterium, do latim clássico, expressa domínio, comando e/ou autoridade. O minister é “o menor”, o “servo”, aquele que está a serviço do magister. São termos etimologicamente distintos, porém, relacionados, assim como são o episcopado e o diaconado, ambos serviços eclesiais de origem apostólica.


    O magister tem o papel de supervisionar (episkopos), isto é, de presidir a comunidade (1Tm 5,17). O minister ou o diakonos – conforme o termo grego – é aquele que deve servir ao que preside. A raiz grega διακον (diakon) do verbo διακονεω (diakoné – servir) e dos substantivos διακονος (diakonos – servidor) e διακονια (diakonia – serviço) expressa um serviço realizado em nome de outro e/ou para outro. Nesse sentido, o diaconado e o episcopado estão relacionados não apenas pela etimologia, mas, como veremos, por uma história de proximidade e de envolvimento. Apresentar e analisar essa história de proximidade e de afinidade pastoral, onde o ministério diaconal encontra seu modo de ser no serviço ao epíscopo, é objetivo deste capítulo.


    
      I. Desenvolvimento e estabilização (séculos I e II)


      A Didaqué remonta aos tempos da primeiríssima geração cristã. Trata-se de um conjunto de textos oriundos de fontes diversas – escritas e orais – que retrata a tradição viva dos primeiros seguidores de Jesus, contemporâneos dos apóstolos e/ou de seus sucessores diretos. Com relação ao ministério diaconal, vemos o seguinte: “Escolhei para vós, pois, bispos e diáconos dignos do Senhor, homens dóceis, desprendidos (altruístas), verazes e firmes, pois eles também exercerão entre vós a liturgia dos profetas e doutores (mestres). Não os desprezeis, porque eles são da mesma dignidade entre vós como os profetas e doutores”.41


      O primeiro elemento importante do texto é a relação entre bispos, diáconos e comunidade. Esta deve reconhecer em determinados membros o modo de ser do Cristo Servo e Bom Pastor. É a partir dessa adequação que bispos e diáconos são indicados e escolhidos. Por isso, devem ser “dignos do Senhor”, ou seja, devem assemelhar-se a ele. As qualificações dos eleitos, à semelhança de Cristo, são a docilidade, o altruísmo, a verdade e a firmeza. A Didaqué não faz distinção das atribuições próprias daqueles ministérios. Ambos exercem a liturgia dos “profetas e dos doutores (mestres)”. Há, pois, uma obrigação comum a bispos e diáconos: o dever de ensinar, instruir e conduzir.


      Segundo a tradição judaica, ser profeta significa ter o encargo de falar em nome de Deus. O “profeta é, fundamentalmente, o transmissor da Palavra divina, é um mensageiro”.42 Semelhantemente, o termo “doutor” aponta para essa capacidade de ensinar. O título ou a designação de doutor é de origem eclesiástica. Derivado do verbo docere (ensinar), o termo doctor designa aquele que ensina. No judaísmo do tempo de Jesus, era comum o título de didáskalos (rabbi) para os que ensinavam, os chamados doutores da Lei, intérpretes da Torah.43 Bispos e diáconos estão associados, na Didaqué, aos profetas, doutores e mestres. Conduzir e instruir emergem como funções comuns de bispos e diáconos. O binômio, já conhecido de Filipenses 1,1, aparece como a primeira estrutura hierárquica nas comunidades. A carta de Clemente Romano aos coríntios, do final do primeiro século, procura fundamentar, teológica e historicamente, esses dois ministérios, entendendo-os a partir da ação missionária dos próprios apóstolos. A Igreja de Corinto havia removido seus líderes recentemente. Preocupado, Clemente exorta a comunidade a reconhecer, no ministério de bispos e diáconos, a continuação da obra apostólica e a anunciação da Boa-nova de Jesus.


      Os apóstolos receberam em nosso favor a Boa-nova da parte do Senhor Jesus Cristo. E Jesus Cristo foi enviado por Deus. Portanto, Cristo vem de Deus, e os apóstolos [vêm] de Cristo. Esta dupla missão realizou-se em perfeita ordem por vontade de Deus. Munidos de instruções e plenamente assegurados pela ressurreição de Nosso Senhor Jesus Cristo, confiantes na Palavra de Deus, saíram a evangelizar a próxima vinda do Reino de Deus na plenitude do Espírito Santo. Assim, proclamando a Palavra nos campos e nas cidades, estabeleceram suas primícias, como bispos e diáconos, dos futuros fiéis, após prová-los pelo Espírito. E não se trata de inovação… há séculos que as Escrituras falam de bispos e diáconos, pois assim se lê em algum lugar: “Quero estabelecer os bispos deles na justiça e os seus diáconos na fé”.44


      Bispos e diáconos são colocados em linha com os apóstolos, participando do encargo de serem os continuadores do anúncio do Evangelho. São, pois, participantes da diaconia apostólica. Diakonein (ou seja, a noção de serviço e de estar a serviço) é a característica essencial do ministério do apóstolo (1Ts 3,2; 1Cor 3,9; 2Cor 6,1). Servidores da Palavra (At 6,4), enviados por Cristo para transmitir a Boa-nova como serviço de reconciliação. “Diaconado” e “apostolado” são, por vezes, tratados como sinônimos. Em At 1,17-25, Pedro designa o apostolado como “parte da nossa diaconia”. Clemente Romano reproduz essa aproximação do ministério de bispos e diáconos do ministério apostólico e os torna participantes da diaconia de Cristo: “Os apóstolos receberam em nosso favor a Boa-nova da parte do Senhor Jesus Cristo. (…) Assim, proclamando a Palavra nos campos e nas cidades, estabeleceram suas primícias, como bispos e diáconos, dos futuros fiéis, após prová-los pelo Espírito”.45 A Ordem dos Bispos e dos Diáconos são, segundo Clemente Romano, as primícias oferecidas a Deus.


      Ambos os textos (Didaqué e Primeira carta aos Coríntios), mesmo não distinguindo as atribuições dos dois ministérios, ao colocá-los lado a lado, reconhecem-lhes uma consistência própria e uma relação estreita,46 que identifico a partir do serviço à Palavra, seu anúncio e ensino. Eusébio de Cesareia narra que Hegesipo, um judeu convertido, visitou bispos e reuniu relatos sobre as igrejas de Jerusalém, de Corinto e de Roma, no século II. Em cada lugar, diz ele, encontrou bispos e diáconos que concordavam nos seus ensinamentos.47


      Mas a liturgia também os aproximava. A Didaqué relaciona, pela primeira vez, diaconado e Eucaristia, mesmo não explicando em que essa relação consiste.48 O extrato que trata dos bispos e dos diáconos é antecedido pelo que aborda a santificação do domingo pela Eucaristia. Apontando a seriedade do sacrifício, o texto remete o leitor imediatamente à importância de se eleger homens santos, pois “exercerão, entre vós, a liturgia”, afirma o texto. Na carta de Clemente Romano aos coríntios, capítulo 42, os presbíteros aparecem como que referendando um conjunto de tarefas e pessoas colegialmente responsáveis pela vida comunitária, mas não um ministério específico e individualizado, como vemos com o bispo e o diácono. Também não há, no texto, nenhuma menção destes com o partir do pão. O bispo era o celebrante da Eucaristia semanal. Os diáconos, seus auxiliares na celebração.


      O ministério tripartido aparecerá, pela primeira vez, nas cartas de Inácio de Antioquia, mártir sob Trajano, que escreveu diversas cartas às Igrejas da Ásia Menor por volta do ano 107. Ao binômio bispo-diácono é acrescentado o presbítero: “Com eles (bispo, presbíteros e diáconos) me seja concedido ter parte em Deus”.49 É em torno deles que a comunidade deve manter-se unida,50 pois são o sinal vivo da presença de Deus: “Da mesma forma, deverão todos respeitar os diáconos como a Jesus Cristo, como também ao bispo que é a imagem do Pai, aos presbíteros, porém como ao senado de Deus e ao colégio dos apóstolos. Sem eles, já não se pode falar de Igreja”.51 De modo geral, os ministérios eclesiásticos foram se desenvolvendo a partir das comunidades domésticas. Inicialmente, era o chefe da casa, ou o membro mais idoso (o ancião), que presidia o culto. Essas comunidades, no princípio mais carismáticas que hierárquicas, cresceram e, no final do segundo século, a maioria delas já possuía um “administrador” (episcopus) que realizava os cultos domésticos.52 É o que vemos na carta de Inácio aos Efésios: “Quanto mais alguém percebe que o bispo se cala, mais o respeite. Pois aquele a quem o dono da casa delega para a administração é preciso que o recebamos como receberíamos ao que o enviou. Torna-se, pois, evidente que se deve olhar para o bispo, como para o próprio Senhor”.53


      Inácio é um dos primeiros a arquitetar os contornos cristológicos e eclesiológicos do tríplice ministério ordenado, centrado na figura do bispo. Ele deve ser respeitado, conforme explica em sua carta, pois representa o próprio Senhor. Por ele foi enviado e, na comunidade, toma o lugar do dono da casa. Não é mais o pater familias, o homem mais velho, o ancião, conforme a tradição helenista, o dono da casa que administra o culto, mas o bispo, que passa a dirigir os mistérios de Deus e junta em torno de si muitas comunidades domésticas. Os primeiros cristãos reuniam-se em casas particulares. Tradicionalmente, a casa antiga (οἶκος), no universo greco-romano, constituía uma unidade patriarcal cujo pater familias governava e administrava, inclusive espiritualmente.54 Seus descendentes e agregados, na Roma antiga, por exemplo, deviam-lhe total, completa e duradoura sujeição. Um poder de vida e de morte sobre seus descendentes (ius vitae ac necis) já era reconhecido pela Lei das XII Tábuas (450-451 a.C.), que vigorou até o governo de Constantino (324-337 d.C.). Era ele que, legalmente, respondia pelos membros de sua casa. Se um filius familias, um membro de sua casa, cometesse um delito, a responsabilidade seria do pater familias. Ele representava a casa para fora e tinha poder de decisão para dentro. Esse personagem do mundo greco-romano deu as bases das lideranças nas comunidades cristãs domésticas, desde muito cedo entendidas como ἐκκλησία (ekklēsiā = assembleia, igreja). Nas comunidades cristãs, era o pater familias que convidava para a refeição, distribuía os lugares, orava e conduzia as discussões. Suas esposas serviam à mesa.


      O apóstolo Paulo assim entendia as comunidades domésticas de ambiente cultural grego (1Cor 16,19; Cl 4,15; Rm 16,5; Fm 1,2; At 21,8).
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